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Saudações de paz. Seja bem-vindo ao programa Esperança para Hoje, que mais uma vez vem a ti 

nesta estação emissora. Estamos alegres e felizes porque chegou aquele momento muito especial 

para partilhar esperança em Deus. O programa Esperança para Hoje é trazido para ti, por Heralds 

of Hope – os “Mensageiros da Esperança” - Um Ministério Global engajado em Alcançar as 

Pessoas com o Evangelho. 

No programa passado vimos como os irmãos de José estavam completamente possuídos pelo 

ciúme  e  pelo  ódio.  Tanto  era  o  seu  ódio  pelo  irmão,  que  decidiram  matá-lo  na  primeira 

oportunidade que tiveram. Mas acabaram por vendê-lo para os mercadores midianitas, por vinte 

moedas de prata; que daria duas moedas de prata para cada irmão. Veja até onde pode chegar o 

homem quando não é guiado por Deus, e quando não é guiado pelo amor: ele pode vender o seu 

próprio irmão, sem se importar com o sentimento do seu pai. Vamos agora seguir o programa de 

hoje que será a segunda parte do tema ‘O Terrível Desfecho do Ciúme’.
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Capítulo 95 — O Terrível Desfecho do Ciúme: Parte II

A Bíblia é um livro diferente, e distinto de todos os outros. Ela dá-nos esperança, tanto para o 

presente como para a eternidade. Uma das características singulares da Bíblia é que ela relata a 

situação tal como ela foi, aborda o problema tal como ele é e prevê a situação tal como ela será. 



A Bíblia abrange o passado, o presente e o futuro. E nesta mensagem, ficamos a saber, a partir de 

um acontecimento histórico, o que acontece quando o ciúme se apodera desenfreadamente do 

coração humano.

O problema do ciúme é tão antigo como a própria humanidade. O primeiro filho de Adão e Eva 

chamava-se Caim; em Génesis 4, lê-se que Caim matou o seu irmão, Abel, por causa do ciúme 

que sentia dele. Caim não suportou o facto de o sacrifício de Abel ter sido aceite por Deus, e não 

o seu. A Bíblia relata que Caim se levantou e matou o seu irmão, Abel.

O ciúme é brutal. O rei Salomão disse em Provérbios 6:34: "Porque o ciúme desperta a fúria do 

homem; não terá compaixão no dia da vingança". O rei Salomão também proferiu estas palavras 

no livro Cântico dos Cânticos 8:6: "Põe-me como selo sobre o teu coração, como selo sobre o teu 

braço; porque o amor é forte como a morte, e o ciúme é cruel como a sepultura; as suas brasas 

são brasas de fogo, labaredas ardentíssimas".

É por isso que devemos estar vigilantes,  se não o ciúme pode nos dominar. O ciúme é uma 

questão séria que leva a consequências graves, ilustradas em Génesis 37:28-36.

28. E quando os mercadores midianitas se aproximaram; eles tiraram José do poço, e o 

venderam por vinte peças de prata; que levaram José para o Egipto.

29. Quando Rúben voltou ao poço e viu que José não estava lá, rasgou as suas vestes.

30. Voltou para junto dos seus irmãos e perguntou: "O jovem não está lá; e eu, para onde 

irei?".

31.  Eles  tomaram a  túnica  de  José,  mataram um cabrito  e  mergulharam a  túnica  no 

sangue;



32. Enviaram a túnica de várias cores ao pai, com o seguinte recado: "Encontrámos isto; 

vê se é a túnica do teu filho."

33. Ele a reconheceu e disse: "É a túnica do meu filho; um animal selvagem o devorou; 

José foi despedaçado."

34. Jacó rasgou as suas vestes, vestiu-se de pano de saco e chorou a morte do seu filho 

durante muitos dias.

35.  Todos os seus filhos e  todas as suas filhas vieram consolá-lo,  mas ele  recusou ser 

consolado e disse: "Descerei a sepultura, para junto de meu filho, em pranto." E continuo 

a chorar por ele.

36. No Egipto, os midianitas venderam José a Potifar, oficial do Faraó e capitão da guarda.

Esta é a experiência vivida pelos filhos de Jacó quando venderam o seu irmão mais novo, José, 

aos ismaelitas que passavam pelo local. Uma vez que o ciúme traz consequências tão graves, esta 

experiência na família de Jacó deve nos servir de alerta. O ciúme destes irmãos gerou várias 

consequências que cada um de nós deve evitar.

A MISÉRIA foi  a  primeira  consequência.  O relato  mostra-nos  que  foi  Rúben quem propôs 

colocar José no poço, na esperança de o retirar mais tarde e enviá-lo de volta para o pai. No 

entanto,  enquanto ele estava ocupado noutro local,  os ismaelitas  passaram por ali;  os outros 

irmãos tiraram José do poço e venderam-no como escravo.

Vinte peças de prata era um preço muito baixo para o próprio irmão mais novo. Mas eles não se 

importaram; estavam muito satisfeitos por se verem livres dele. Mas quando Rúben voltou ao 

poço e descobriu que José não estava lá, uma profunda angústia abateu-se sobre ele; porque ele 

tinha planos de libertá-lo.



Como irmão mais velho, Rúben tinha uma grande responsabilidade no caso. Ele tinha que se 

apresentar ao pai e explicar o sucedido. Não admira que ele estivesse muito angustiado. Sem 

saber  o  que fazer,  perguntou:  "E eu,  para  onde irei?"  Os outros  irmãos contaram-lhe o que 

aconteceu, mas a venda de José não resolveu o problema; na verdade criou um problema ainda 

maior, por isso Rúben foi tomado por uma profunda angústia. A quem Rubem devia recorrer? 

Para onde ele poderia se virar, agora que a situação se tornou mais complicada?

A ZOMBARIA foi a segunda consequência do ciúme. Eles pegaram na túnica de várias cores, 

mataram um cabrito e mergulharam a túnica no sangue. Aquela túnica de várias cores que era 

motivo de irritação. Jacó confeccionou essa túnica para o seu filho José como uma homenagem 

especial e prova do seu amor, tornando-a, assim, um foco de irritação para os outros irmãos. É 

estranho que eles não tenham deixado José usar a túnica de várias cores quando foi vendido, mas 

preferiram ficar com ela. A túnica tornou-se um elemento central no seu plano de escárnio e 

zombaria. Por isso é que eles pegaram na túnica e a mergulharam no sangue de um cabrito que 

tinham abatido. O seu plano era fazer parecer, o máximo possível, que José tinha sido morto por 

algum animal selvagem. Sabiam que, se deixassem a túnica intacta — se a deixassem como 

estava — em breve seriam descobertos. Por isso eles rasgaram e mergulharam a túnica no sangue 

para simular um ataque de um animal contra José. E depois mandaram para o pai e perguntaram: 

"Esta é a túnica do teu filho? Nós a encontramos."

Essa foi uma zombaria da pior espécie. Mas sabemos que um acto mau leva a outro. Já dissemos 

isso: a venda do irmão não resolveu o problema deles; pelo contrário, criou mais problemas. 

Trouxe  sofrimento  ao  filho  mais  velho,  Rúben,  e  resultou  naquela  farsa  em que  os  irmãos 

pegaram na túnica de José e fizeram parecer que ele tinha sido despedaçado por uma fera.



O LUTO é a terceira consequência deste ciúme desenfreado nos corações humanos.  Quando 

levaram a túnica de José ao pai, ele a reconheceu como sendo do seu filho. O relato regista que 

ele disse: "É a túnica do meu filho." A conclusão a que Jacó chegou foi exactamente aquela que 

os irmãos esperavam. Ele disse: "Uma fera o devorou." Não havia outra explicação, e os irmãos 

ficaram em total silêncio. A que outra conclusão Jacó poderia chegar senão a de que uma fera 

tinha devorado o seu filho?

E isto tornou-se, então, a causa dos muitos dias de luto de Jacó. Ele rasgou as vestes, cingiu os 

lombos com pano de saco e chorou a perda do filho durante muitos dias. Com efeito, disse que 

viveria de luto pelo filho até descer à sepultura. E parece que ele se culpava pela suposta morte 

de José.

Como pai,  eu  consigo imaginar  perfeitamente  quantas  vezes  Jacó pensou que  não devia  ter 

enviado  José  sozinho.  O  rapaz  não  conhecia  bem  a  região  montanhosa;  por  isso,  Jacó 

provavelmente se culpava. Ele disse aos filhos e às filhas que não aceitaria qualquer consolo, 

mas ia carregar aquela dor enquanto vivesse.

Os seus irmãos não se importaram com o impacto que isso teria no pai deles. Eles estavam cegos 

pela  intensidade  do  seu  ciúme.  E  chegaram a  pensar  que  encontraram uma  solução  para  o 

problema, mas tudo isso gerou mais problemas. Tudo isso trouxe sofrimento, escárnio e luto. E 

Jacó ficou um homem desolado e destroçado, algo que aqueles irmãos não consideraram, quando 

deixarem o ciúme correr solto nos seus corações.

Eu posso afirmar neste ponto, que hoje o ciúme produz os mesmos resultados. O ciúme vai gerar 

angústia no teu coração, vai te levar a uma vida de escárnio e causar um sofrimento duradouro 

para as outras pessoas.  Mas tu não precisas ser  dominado pelo ciúme. Deus pode e quer te 

libertar — louvado seja o Seu nome! Peça que Ele purifique a tua mente e o teu coração agora, 



caso  abrigues  qualquer  pensamento  de  ciúme.  Peça  que  Ele  te  conceda  bons  pensamentos, 

pensamentos puros, pensamentos santos. Peça que Ele encha a tua mente com pensamentos sobre 

Deus e a Sua bendita Palavra. Existe ajuda para ti, caso estejas a sofrer com qualquer grau de 

ciúme. Ora comigo agora ao Deus de amor e compaixão.

Vamos orar: Santo Deus, te agradeço pela pessoa que está a escutar o programa agora. Obrigada 

por tua intervenção na vida dela. Ela é especial para ti. A vida dela é preciosa para ti. Que ela 

reconheça isso. Oro pela sua família; para que seja uma família que tem esperança em ti, querido 

Deus. Se há ciúme no seu coração; talvez ódio ou algum desentendimento sério. Tu és o Deus da 

reconciliação. Ministra cura no seu coração: preencha de amor e compaixão. E dá-lhe uma nova 

perspectiva! Oro no Bendito nome de Jesus. Ámen.

OUTRO:

Os ciúmes dos irmãos  de José criaram  vários  problemas  que  cada um de nós  deve evitar nas 

nossas relações. O ciúme gera angústia, traz zombaria e neste caso provocou um luto longo para 

Jacó. Mas tu prezado ouvinte, tu não precisas de ser dominado pelo ciúme. Seja sim dominado 

pelo Espírito Santo, a quem podes recorrer sempre que enfrentares momentos difíceis. Quando a 

tua situação se tornar complicada, ora e busca a Deus como solução. Ele está disponível para ti, 

24 horas por dia. 

Esperamos te encontrar no próximo programa, e até lá aguardamos o teu contacto. Diga como 

escutou o Esperança Para Hoje, oferecido por Heralds of Hope, um Ministério Global engajado 

em Alcançar as Pessoas com o Evangelho. 



Nosso número é +258 877 246 600. Repito: +258 877 246 600. Conta-nos o teu testemunho de 

vitória sobre o ciúme e o ódio. O teu feedback deve começar com as palavras, “Esperança para 

Hoje”  para  facilitar  a  identificação.  Até  ao  próximo  programa,  quando  o  Heralds  of  Hope 

Ministry trouxer outra edição do programa. Deus te abençoe! 


	No programa passado vimos como os irmãos de José estavam completamente possuídos pelo ciúme e pelo ódio. Tanto era o seu ódio pelo irmão, que decidiram matá-lo na primeira oportunidade que tiveram. Mas acabaram por vendê-lo para os mercadores midianitas, por vinte moedas de prata; que daria duas moedas de prata para cada irmão. Veja até onde pode chegar o homem quando não é guiado por Deus, e quando não é guiado pelo amor: ele pode vender o seu próprio irmão, sem se importar com o sentimento do seu pai. Vamos agora seguir o programa de hoje que será a segunda parte do tema ‘O Terrível Desfecho do Ciúme’.
	Insert: Teacher

